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“Foi esta semanã agi Po 
assistir ás fostás “Eoridd Ai 
tivas do centenario darevo='Com a per 
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NÓS-E 0-PARTIDO DEMOC RATICO 
y 
E ) 

Ogapando zo da scisão abbrta no 
E BR. P. odio A Capital pa; 

É. | blico à, 00 dia 18 am artigo ao qual 
Á Manhã, de 20, deu; a resposta 

lução liberal de 1820, drilus se do inglês e. coma estada) 9ºº seEnga ozaiada 
tre chefe do-Bstado a, quem 
os habitantes da cidade  in- 
victa acolheram com inequi- | 
vocas demonstrações de-nfe-| 

“ctoe simpatia, 

  

| do veircobarde-no-Brazil; su-l 
jeitando a  meteopole, á colo- 
nia, não se podia viver. 
porque-assim-o- compreende-. 

vestindo-se ram meia duzia de pais jotas, | 
de gala o velho burgo” para! conT “Fornandes, "omaz' 4! 
receber intra muós sets o | fretite)6 qué! 00 inosintênto, 

primeiso, Pasisjrado datar! vevolpciondrio,) 
ção. É 

Muito pah! ca ta mbs 
imenso sim aconteçes- 
s6'a, ONE DADE Sonbeteádçto | 
registâmos quanto deve 'ter 
concorrido E a pagificação 
da familia 
meira El Bau 
dr. Antonio José de Almeida 
aóriorté do” pais. *4 

- Palavras-de-—paz; harmo- 
niosas como um hino e cla-d 
ras vi o sollg 
ue a olériu S. 
x. em, todos os,  locaes onde 

teve de se dirigir ao Povo, 
falando, “Essa, uma alta;mis- 
são, que, este motentor se 
impõe e que orst: Presidente 
da Republica, atravez de tu- 
do, se esfor or levar à 

Ea: 
da Democracia, 
cAc data historica "que o 
Porto celebrou” presta-se, à 
mavavilha, para do seu signi- 
ficado tirar Re “ac 
a19) 5h poll 

     

    

  

teye/ logar, ; 
proclamando., nordia 24 ae 
Ro a “independencia da 
Patria ao-mesmo tempo-que; 
úthia 6 nstitição libera die 
peicava 0) poder passoal das, 
mãos im a 

Pede ra dad MO filretan ; 

tee tudo quanto a ele diz! 
respeito, chega-se á conclu- 

AP si 
apa, a.todos os party- 

vb! apróvBitar” na 
ora presente, levando-os a 
tinit-se'sób a mesma bandei- 
ra é para o mésmo fim,que é 
livraro . país. de, complica- 
ções eguaes ow identicas- ás 
que determinaramas lutas, 
de ha ur seculo. Gan é 

Pela nossa parte juntâmos 
os nossos anceios -nas:do st; 
Presidente da“ República, 
conscios 'de que assim fas 
zendo contribuimos tambem 
para a obra de reconstrução 
que se, torna necessario, efe- 

ctivar no mais curto prasos 

  

  

  

    
err p 

ticiam que o aviador Greio, su- 
bindo em aeroplano. o 
as primeiras; eeperiencia 
ma quedas “de da inven 

add uma altura de 5 
ari Rea instantórica: 
mente. o 01 i 

“Só di bica a: iogninol 

“bo Um alvitré 

-Em-carta, que — vimos publi- 
cada, lembra o 

  

FL osa que é vendo 
seria da mir Feb ood que o 
seu dinheiro fosse utilisado em 
benefício da “colectividade e sa- 
tisfação propria. Ha um fraco 
por parte) dos novos-ricos deto: 
dos os tempos, que os lebd a 

gar a peso de ouro titulos e 
Do. Era, pois, de toda 
a conveniencia' que lhes fosse 
satisfeita a umidade, conceden- 

s certos titulos ambicio- 
A LEA pardo) de tal, o 

r. visconde de qualquer coisa 
o de bons punhados de 

mas ue gairiam das suas 
mãos Mio Enentes para serem 
eai E Nes hada: é outras 
as uteis. E, de RaNio Ni entá 

necessidade. own 
“A lembrança tambem a não, 

achamos de todo disparatada, 
Porque a “não aproveita oo 

vêrno para dar agi aos 
ros? Í 
BATIA parte, Cycles valo | 
nO juia Paiva" Lereno quê, no 

governo civil (de Lisboa, presi 

ue, ha-|: 

Cr PIN EE MU 

dia aos julgamentos dos açam- 
barcadores, abandonou, aquele 
logar porque, segunda as suas 
declarações "to despedir-se de 
todo o pessoal e das pessoas 
que trabalhavam, nos processos, 
muitas vezes não podia conde- 
nar os grandes, tendo de con- 
denar & “os “pequenos, “o que é 

contras os seus principios: 
“Apezar-desnão ' ser novidade 
para ninguem, esta é das me: 
lhores saídas aque ultimamen- 
te temos assistido. o! sos sims 

E seo sr. Lereno dissesse o 

Tron  oêniro qui 
Salas feias 

Corilide! que Mary E fera 
ao chegar a «Nei Jor 
cercada: pelos jornalistas,» = 
lhe pediram às suas impressões 
de viagem. Não egitou a sim- 
atica americana em satis fazer 

A hes o desejo: prtarafetindo e 
nessa conformidade sembara- 
cou-se a mostrar, desde logo, a 
sua estranhesa por certas, pani- 
sionses usarem os vestidos dema- 
siado curtos... para a sua idade. 
Como era natural, esta aprecia- 
ção deu logar, em Paris, a co- 
mentari «Varia espécie. 

nd Ps Sebos 
filha da Ee America se mos- 

    

interrogou uma francesa, das 
que celebra as vantagens da 
saia alta. 

Resposta dum jornalista: 
Mary: Piekford,' precisa- 

estranhou que as, parisienses 
encurtassem a saia, em marcha 

ipara odesconhecido: O que elas 
já mostram da sua pessoa não 
'abong sempre o seusgosto, visto:   

! cação que dia a dia se vem 

  

aque uma; 

tre assim atrazadaje tinida? — | 

mente por ser americana, é que 

O noso colega 4 Cagiva dt afinhava anté- 
| ontems como que a pretender talvez desmen- 
!tir as nossas informações sobre a desagre- 

notando, no 
artitto Democratico, Quer este Está cada” vez 

| niáis forte unido. E! cúriosa a afirmativa, 
| do squal, apevas -Contrapomos! à segqinte lista 
| de nomes, que momentaneamente, nos. ocor- 
| rem, das individualidades que teem deixado. o 
Partido Democrático, Lrandê inumeto delas 

| das figuras mais ?prestigiosas “dos! Ea aa 
| propaganda ; 
| Dra Afonso Augusto, da, “Costa, De. ak 
à berto Soeiro, Dr. Acacio Lopes Cardoso, 

| Afonso" Ferreira, Dr. Agostinho Fortes, 
Dr.' Alberto Jordkop Dri' Alberto Souto, 
| Alberto; Xaviet, Drs Albino, Vieira da 
Rocha, Dr. Alexandre Braga, Alfredo: Hlor- 

iveil, Alfredo Ladeira, Ale do Lia, Dr: 
pad de Magalhães, Dr. Alvaro” dáscas! 
tro, ' Dri “Alvaro Gued. Alvato”''Pópe, 

| Americo Olavo Antonio» erréira da Fans 
seca, Antouio, Bastos Pereira, Arnaldo, Ri- 

| beiro, Artur Coe; E; Artar Leitão, Dr, 
| Artir Lop ? Cardo: Dr Artur Ribeiro 

, O Artar Peróaridos Tortés, Aúgustó 

  

    

    

   

    

| José Vieira, Dr, Baptista “Frazão, Barreto 
jo ua Ee Caldeira | Queiroz, | Camara 

Leme, Camarate . de Campos, Carlos 
Olavo, * Enlindio Mendonça, Desiderio Beço, 
Dr. “ Dagoberto “Gáédes, Elisio “dé “Melo, 
Etpestos Pope; Fausto de» Figueixedo, Fer- 
nando, Reis Dr. Fereira, Dinis, Dr. Filipe 
Mendes, Francis “Trançoso, Freitas Ri- 
beiro, Gastão Rodrigues, Helder Ribeiro, 
Dr Eua dé “Vilhena, “Dr. Jaime/Cor 
tesão; s; oJonó de Barros, Dr.Joiô de 
Deus ns João Namorado de, Aguiar, 
oão Rodrigues fromigiado, João, Soares, 
onquim “Ribeiro, osé * dé Abr 
Kemp Serrão, italia Pinto! Tieotê di 
Rego, Dr: Levy “Marques dá: Costa, Lima 
Alves, Lima Basto, Lopes de;Oliveira,; Luiz 
da Costa Amorim, Luiz Derouet;; Manuel 
Alegre, Marinha de “Campos, Melo Barreto, 
Mendes “de Vuscuncelos,' Maldonado de 
Freitas, Dr. Orlando “Marçal. Pereira Bas- 
tosy Pedro; Pita, Dr. Ramada Curto, Rego 

Chaves, Ribas de Avelar,» Ricardo Coyõ 
Rodrigo Massapina, Dr. Raul Teles Palhi- 
nha, Sá Cardoso, + Santiago Presado, Simas 
Machado, | Dr.' Teixeira de Azevedo, Tomás 
da: Fonseca, Dr; Vasco Marques, Dr;: Vasco 

Borges, Dr. Xavier da Silva 
E quantos mais ainda se PAO que se- 

guirão identico caminho. .'! O! 

Como;se vê, A iManhásinelue: 
nos tambem “no: numero dos “que 
abandonaram “o partido democra: 
tico, pmas-uthá coisa «Ilhe-não: per: 
doâmos + “é não-nos ter oa us 
chbeça do! rol; 

Esse idireito=-o orgalhá que nós 
temos em reivindica-lo! -- pertences: 
nos: Rorque, a verdade é esta: hós 
fomos dos primeiros a romper fogo; 
nesta barricada, - contraos - desvas 
rios não-só dos-que, ceu nomerdo 
mais-fortó-partido ida Hapoblidas 

  

  

e mes 
que « a naturesa e q moda nem 
semprese protegem Já pes. 
soas que nunca deviam; caubir: 
serv saiacaltay pondo-as a 

ot | descoberto; lança muitas - mus 
lheres no: caminho audacioso 
das conquistas. . .liberaes. 8.:Ma; |, 
ry Piekford, porquesésmulher, 
desejasmanter o Fes pátio do seu 
SexQsih quisia ' 
E fasmuiso bem, pigto. que 

nem: tudo: com; que Deus dotou 
as filhas dê Eva é spara andar 
ao leu, como-nós: pernas por ai 
muitas numa constante provo: 
cação às almassimples, mas 
de naturesa forte cuz 

e 

Voo cos ÂNISO 
(adm 

“Emquanto. estiver páoi 
ida a oficina de, «O Demo- 
leratan, deverão todos os 
assuntos. que digam res- 
peito a este jormal ser tra- 
tados na FARMACIA RI- 
BEIRO ou então na rua 
miguel MBombarda, nº “a 
(antiga mo de Jésus); 

pr raid et Al- 

  
ves Ribeiro. [3 

(s)-=—— 

bbravaus de molde n'não merece- 

pes constantes vibrados quasi inint 
terruptemente na lei que encerra 

os principios basikires da Demo- 
Crucia, COMO uipe da nos eXxpozqm os! 

ABAS quantos supanhain “que 
set deinióvratico! lhes diva) regalias 
espéciaes,, podendo cónreto 

até de crimes, y 
CAthda está baimenoria de” todos 

a lótu que neste Sembtrario' steven” 
táboi! dutunte chats curti adora fá 
vor da purôsa com que; desejáva: 
mos ver aureolado o partido onde 
militavamos set) todavia, nos 

prestarmos a ridicalas exibições o 
gaiistos resultádos “desam' câmpa- 
nha, queiconstitad am «dos periados 
mais agitados dh nodsa ven peça 

8 jornalistica. 

(908, Contando, apenas, coma 
força que provirha-da consciencia 
dos nússos agtos“e da” firmeza dás 
nossas Convicções,| márethámos ao 
encontro dos” antigos morurquicos 
que o 5 de Outubro. transformou 
em repablicanos, pára contingarem 
a mesma politica de corrapção a 
que estavam acostumados; b eshna- 
gámo-lus.. ve, 

Não diremos qas os reduzimos à 
expressão mais simples, mas es- 
magâmo-los comó aniquilado ficou, 
em Avoiro, desde “então, o partido 
democratico onde sê -acoitam, esses 

"| elementos perniciosos, restos da- 
quela frandolâgom | renccionaria 

hojespactus anão: serem os viiler- 
rinhos, os-pedinchões, os: parasitas, 
enfim os que pretendem favores do 
sr. Barbosa dé Magalhãos, cotado 
membro do Directorio, ilustre de- 
putado por Aveiroc=stms| ivotos-—e 
encobridor, e defensor, e protector 
de quanta pouca vergonha ns córre- 
ligionarios se lembram de praticar. 

Por aqui póde avaliar a Manhã 
a-Satisfação que temos de nos ver 
áparto dessa, gente, om particular, 
e, em geral, de 'tudo que "repre 
senta podridão ou de tal modo 'bri- 
ga com os principios. proclamados 
durante a propagadda, que não 
seriâios dliguos de nós propribs se 
fieis continuassemos á politica que, 
tendo contribuido para, a ditadura 
Pimenta de Castro. nos condaziu 
ao b de Dezembro e, sem exitar 
um só momento, está'a abrir ca: 
minho a calimidades poi rengura   maiores ainda. 

E onda o que se passá neste país 
com as subsistereias. 
Os açambarcadores de generos fazau o 

que queréi Em, Cós | parbiriaddes o' que lhes 
| apetece e Pu “autoridades, desleixadas ou fei- 
tas no negocio, diga-se tudo, não alteram o 
conjunto antes facilitam os roubos escanda- 
losos que estâmos sofrendo, não adoptando - 
uma unica medida que; favoreça o povo e 
o livre; das continuas extorções de que: está 
sendo vitima, da ignobil exploração. que dia ; 
a dia o perségue, 

E” inaudito o que se passa neste país com 
| as subsistencias —repetimos. Tudo falta e o gue 
aparece só 08 afortunados e os 'que gosam' de 

|privilegios: especises: podem' conseguir, obtens 
do, por quantias fabulosas o que uia se 

adquiria por dez reis de mel coado, 

E já alguem tratou a sério deste assunto? 
E já algum govêrno, dos muitos que se te- 
em revesado no Poder, desde a'guerra, en- 

frentou a situação, procurando dar remedio, 
'ou-pelo menos atenuar o mal na medida. do 
possivel? Que respondam os que se ; vêem 
a braços com dificuldades de toda a, ordem, 
os 'querSe vêem atonitos' pará comprar uma 
camisa por odinheiro lhes não: chegar, se 
'quer, para o pão decada, dia.   

re os! nossos! aplaúsos pelos got 

rtodaça 
casta de imoralidades,, de a ab | E 

com a qual nenham republicano) 
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! edúcçio e Adpinistração, ima 
Lirertions 54 AVEIRO 

Notas mundanas 
| Com sua esposa chegou vao seu magnife- 
co palacete. de Albergeriaa-Velha, onde 
conta residir algum tempo, sr. João Patri- 
civi Alvares: Ferreira, abastado capitolista. 
== 4 passar alguns digas cont sue 

familia, está em Avéiro O nosso velho 
amigo e intransigente | irepibblicand)l sr. 
dr, Couceiro da Costa, ministro de, Por- 
tágrol junto da córte de E 

0 PARLAMENTO 
“Encerrou os ca trabalhos, , que 

16 mléstho E dizer que'bhpaimos fivieb 
de paleio .e ver gonhidsad seotas, 
pouco edificwdtes paraca Repablica, 
Avai algumas semanas, , 

O Mundo , pura todos os efeitos 
insuspoitissimo pelas suas afinida- 
des politicas, refevindo-se, na soa 
edição de 20, ao que ocorreu antes 
da rétitado Lda ilustres Wifistada- 
tes; escrovos 1a 

      

O !finial dá” sessão “dê 
Do foi um, treméndo epicao; Aquilo 

4 liquidado, “apesar da honesta reacção 
E sãos elementos « que ainda nele se en- 
contram. 

O termo da sessão de ontem, iamos di- 
zendo, fói! úlm ' Eptinsepitufio “feito de 
despeitos,impotentes e ambições; - castradas; 
Urdia-se: uma cabala tarva de encruzilhaça 
pára derrubar! 9% goverho pelo! práger' de 
tornar possivel oradyento,, der ralgumas figa 
ras que se não comformam som, ouira 
situação! quê a' déministros! 

Descoberta a.  manohid fezese o Contras 
ataque; é 'o facto, inutilizando ds manejos 
dos conjurados, lançou-os em destémpertida 
furia. Perderam a noção de si mesmos, de- 
pois. de, ha muito, terem perdido a noção 
dos interesses nacionais, , 

Não” clámaraii: espuma irás, emiicon- 
vulsões , epileticas, Deram viyas a“ tudore 
até aos ditadores, na inconseiencia dos ma- 
les “até! proboeath! col as intontinehicias de 
guelas mal. policiadas. 

Triste espectaculo para quem, o considera 
com attiárguiado olhar português,” “mis 
muito de rir para quantos o possam con- 
siderar afóra da preociipação patriotica, como 
simples episodio de entremez divertido, 

Felizmente, ainda desta ; feita, fiçanios li- 
vres dos sabios, que, à força, teimam em 
propinar-nos a“excelencia dos seus produtos 
genero-enra-tudo. E) longe de:S.! Bento, por 
certo alguns hão de reconsiderar, pensando 
que éAegitiino! esperar, pelo 'menos alguns 
metes, que os, homens, do govérnoagué- 
am o lugar, e deem sinal da sya compe- 
tencia, se a teem: 

Depois deste “testemunho, “que 
não póde ser mais 'valivso;“ ainda 
alguem terá-a ousadia de defender 
o que condenado desde ha uuito 
vem sendo um toda alinhar” 

Sr. Presidente da” Republitas. 
em nome dos. legitimos interesses 
da, Nação.o encerramento definitivo 
das-portas de S. Bento “impõe-se 
para dar logar a quem” melhor 're- 
presente as nossas aspirações ! 

Abaixo os brazalaias! 

oniterit, * no pária 

  
| O MAIOR CRIME 

  

Sob um alpendre e por incuria- das autorida- 
des, apodrecem dezenas de-sacas de arroz 

Sim. Esses & que hxó-de responder por- 
que são os que sofiém, os que sentem as 

agruras da vida. Esses é que feem todo o 
direito de se insurgir contrá os governos, 
contra” as autoridades que ' ainda” até hoje 
não deram"um passo acertado donde Pros 

| viesse qualquer beneficio, por mais insigni- 
ficaite que fosse. 

| Ultimamente, alêm da falta “de açucar e 
do azeite desapareceu, egualmente, do mer- 
cado o arroz O atroz que por mais qué 
sé proctrasse não havia maneira de se obter 

| nos estabelecimentos da cidade um. misero. 

quarto de quilo, Pois bem : proximo 

à estação de Qulntans, no 
alpendre duma casa situa- 
da mesmo em frente, a- 
cham-se,. armazenadas, ha 
'imns poucos de mezes, de- 
izenas. de sacas. do artigo 
em questão, estando já uma 
grande parte delas apodre- 
cidas, isto apezar das pro- 
videncias solicitadas. 30 sr. 
administrador do concelho. 

1 

    

           



  

Abel Duque & 

Para os devidos efeitos 
se publíca que, por escritu- 
ra lavrada pelo notário Dr. 
André dos Reis, de 20 do 
corrente, se constituiu entie 
Abel Ferreira da Encarna- 
ção Duque. e Anselmo José 
Lopes Ferreira, a sociedade 
por quotas constante dos ar- 
tigos seguintes: 

a 

A. sociedade adopta a fir- 
ma «Abel Duque & Lopes, 
Limitada». fica. coma sua 
séde em Aveiro t o seu es- 
tabelecimento-. comereial'-e 
escritorio serão nn rua quê 
a sociedade escolher. 

AIM R 

O seu objegto é o exerci- 
cio de comércio de compra 
e venda de farinhas, cereais, 
legumes e «qualquer outro 
artigo que se resolva explo- 
Par 

3º 

A sua duração é, por tem- 
po indeterminado, - e, para 
todos os efeitos, o seu come- 

go se conta de hoje. 

hº 

O capital social é dé oito 
mil escudos em duas quotas 
de quatro mil escudos cada, 
pertencendo uma ao sócio 
Abel Duque e. outra ao só- 
cio Lopes Ferreira, já reali- 
sadas. ; 

5.” 

E' permitida. .a. divisão e 
cessão de quotas ' de um 
Sócio com 9 consentimento 
prévio do outro sôcio que, 
teve o direito de preferencia, 

BS 

No caso de falecimento 
de qualquer. dos sócios, os 
seus herdeiros -exercerão 
“em comum os direitos do 
falecido enquanto” convier 

ao sócio sobrevivo. 
S unico—Quando o sócio 

sobrevivo não. queira con» 

Ita dos lucros das suas-res- 

| Mota. 

Lopes, L.º 
si PERSA E. É é 

tinuar com a sociedade os 
herdeiros dos falecido ter o 
os seus direitos regulados 
pelo ultimo balanço, e 

Ps ' 

A sociedade-é reprêsenta- 
da em juizo e fóra dêle pe- 
los gerentes, que ficam sen- 
do ambos os sócios. 

8.º 

O ano social é o ano eco- 
nómico e os balanços serão 
fechados em trinta de Ju- 
nho. 

a 

9º 

Não se poderão exigir 
prestações. suplementares, 
Qualquer dos sócios, porêm, 
poderá emprestar á socieda- 
de, mediante juro, as quan- 
tias que em assembleia geral 
de socios se julgarem indis- 
pensaveis. 

10,º 

Os. lucros liquidos serão 
assim divididos: cinco por 
certo para fundo de reserva 
e os restantes noventa é 
cinco por cento divididos 
em partes iguais para os 

sócios, em proporção . das 
suas respectivas quotas. 

44.2 

Cada um: dos sócios po- 
derá levantar mensalmente 
do cofreda sociedade a quan- 
tia de cem escudos por con- 

pectivas quotas. 

12º 

Em: tudo o omisso regu- 
larão as' disposições da lei 
de onze de abril de mil no- 
vecentos e um e mais legis- 
lação aplicavel, 

Aveiro, 25 de agoste de 
1920: 

O notario-ajudante, 

João Maria Ferreira da 

  

  

no sentido de proceder à 
sua remoção! 

e dizem a isto? Porque será que o 
sr. administrador do concelho faz ouvidos de 
mercador e não aproveita o arroz de Quih- 
tans para O consumo publico? Porque. 'o 
deixou deteriorar ?, Que imperiosas razões o 
levaram a não se importar com esse artigo 
de primeira necessidade, mantendo-se 
muma passividade, que é o' “maior 
dos crimes, podendo ser util a tanta gente? 

Segredam-nos coisas extraordinárias acerca 
deste e doutros casos, mas nós, com fran- 
quêsa, até nos gusta a crer ma vêracidade 
de tnes porcarias. Em todo o) caso; o pro 
cedimento “do sr. administrador do concelho 
é imperdoavel, e não seremos nós que, pelo 
facto de com ele mantermos relações pes- 
soaes, o deixemos de censurar. 

Por infelicidade nossa, não temos: gover- 
mador civil, Apenas um cavalheiro aqui vem 
tres a quatro vezes por mez fazer jus ao 
ordenado e vai-se logo embora. Não ha, 
portanto, para quem apeler. Tudo corre á 
amatroca, tudo corre ao Deus dará. Defêsa? 
O melhor será cada um contar apenas con- 
sigo. Se fizer finca-pé no povêrno ou nas 
autoridades, está perdido. A colectividade 
não tem quem a defenda. Ao povo falta- 
lhe quem o proteja, A permanencia do 
arroz, nas Quintans, a deteriorar-se, a apo- 
drecer quando o publico percorre os esta- 
belecimentos e não o encontra, demonstra 
tudo isto e mais alguma coisa. 

Pois bem: que o publico se capacite de 
que, para não morrer à fome, tem que con- 
tar apenas consigo... 

—— + O 0 mm 

Novas moedas 

Entraram esta semana em cir- 

culação as novas moedas de 20 
centavos, devendo-se-lhe seguir ou- 
tras de valor diferente para subs- 
tituir a porcaria das cédulas. 

São de cupro-niquel e quanto é 
conhagem nada tem que as reco- 
mende, 

OUTRO CRIME 

Contra o juiz do Tribunal de Defesa Só- 
cial, dr. Felix “Horta, foi na tarde do dia 
13 disparado um tiro de pistola pelo joven 
sindicalista Manuel Vieira, que; apenas 
ferin a vitima no pescoço, sera gravidade, 
mas que ia pagando caro 0 seu gesto, ao 
scr preso, quando tentava fugir. 

O caso deu-se numa das mais concorridas 
ruas de Lisboa, “proximo ao” Rocio, e dé- 
terminou-o motivo .idemico áquele que, em 
Hulho,' fez caír, semvida, o  senicolega dr. 
Pellro de Matos. +” y 

E', portanto, certo e mais. que certo ha- 
ver-se constituido um ou mais complots 
para o efeito de aniquilar os membros do 
Tribunal de Defêsa Social. Pois bem: que 
a policia se . encarregue | de! procurar: essa 
gente, tomaido-lhe responsabilidades por tão 
perversos instintos, » 

E a sociedade lhe demonstrará o seu re- 
conhecimento. 

“Sob a metralha,, 
Com este titulo e o sub-titalo— 

« Episodios da guerra» recebemos 
um volume em que o nosso velho 
amigo, correligionario e distinto 
colaborador, Humberto Beça, reu- 
niu 08 artigos insertos no «Demo- 
crata» durante a guerra enropeia, 
acompanhando-as do palavras elu- 
cidativas e tão lisonge:ras' para 
esto humilde 'semanario, que nos 
obriga a agradecer-lhas " intima- 
monte reconhecidos, com o preito 
de admiração pelas grandes quali- 
dades de trabalho e inteligencia 
que tanto distinguem o nosso apre- 
ciavel colaborador, 

A Humberto Beça, pois, um 

O DEMOCRATA 

SUBSISTENCIAS 
Pois é verdade: o problema das 

| subsisteúcias, não obstante à sr. 
Lacerda-ter assumido o alto cargo 
de cgmissario e dos elogios-que lhe 
tocgm/pela sua com petenbia, conti; 
ear mesinha, Sem, solução. Con- 

Ina é continuará porque isto de 
meter todos os exploradores na 
cadeii não é tão facil como, se jul< 

a. 
" Quer o sr, Lacerda saber? O 
açucar, em Aveiro, tem-se obtido; 
na Rua Direita, a 4910. Pois o 
mesmo, no Rocio, está a 4540 é 
para os lados da estação, onde se 
vendem caixas de fosforosa nove 
vintens cada uma, vão se con- 
segue por menos de 5 escudos | 

Um pau por um olho, como se 
vê, o a mais inconfundivel prova 
não só da fiscalisação da autorida- 
de, como da boa vontade da comis- 
são de sabsistencias e aínda do de- 
sapego dos negociantes, que tão 
hamana e desinteressadamente ser- 
vem 0 povo! , 

Este açucar, porêm, vem agora 
ao abrigo da mais moderna esper- 
teza e legalidade creadas por quan- 
tos estão encarregados lá pelos mi- 
nisterios, que no tempo da monar: 
quia eram uns antenticos covis de 
ladrões, o que, felismente, agora 
se não dá para honra é gloria 
dos bons republicanos que, a- 
ciualmente ai estão; servindo 
dedicadamente a Patria e a Re- 
publica muito a contento dos res- 
pectivos ministros, 

Pois a mais moderna esperteza 
e legalidade, como iamos dizendo, 
vem u ser aquela que cobre a re- 
messa é recepção desse açucar com 
a seguinte formula—lipre de 
transito e de preço... 

Estás à ver! 
Nestas condições a con- 

giderar verdadeiros benemeritos a- 
queles que nos pedem a ineignifi- 

vinte centavos e meio. pela fabulosa 
porção de 250 gramas;de açucar!!! 

Vivam, vivam os benemeritos | 
Cremos que não ha razão 'de 

queixa... Para a Figueira da 
Foz, por exemplo, sfirmou-nos ha 
dias o sr. dr. Cortezão, ali resi- 
dente, sempre que é preciso, a Ca- 
mara Municipal adquire o. açacar 
necessario, que vende a 62 centa- 
vos o quilo. Na Figueira da Foz e 
em toda a parte onde se trabalha, 
géria e honestamente, desinteressa- 
da e decididamente, a favor do 
povo sofredor, do: povo que não 
tem para saciar a ganancia de to- 
dos os ladrões que o exploram, A- 
qui, não. Aqui apezar de, tantos 
devotados sacrifícios dos nossos 
benemeritos só se conseguem va- 
gões de açucarlivre de transito 
ede preço-—para so vender pela 
insignificancia de 4410 cadasquilo! 

Isto é unico de-cinismo e de des- 
caramento, mas nesta desgraçada 
terra tudo se consente e tado | se 

tolera | ' u 
Por outro lado, o azeite que a 

tabela: não: permite ' vender-se a 
mais de -90-centavos o litro, está 
sendo vendido aí, sem reparos nem 
rebaço, a 1550 e nas jaldeias cir: 
cunvisinhas a 2820 ! 

Quem se sobrepoz á lei e ao 
nattiral criterio que o tribunal ain- 

o reu que a ofendeu, 'permitindo- 
se agora que esse mesmo genero 
suja vendido por 1950 ? 

Pode alguem esclarecer esté 
ponto? 

“++ & segue! 
“Em Coimbra—agui | mesmo 'á 

mão de semear, por assim dizer 
foram limpos os depositos e  esta- 
belecimentos de varios benemeritos 
negociantes, apezar de antes de 
começar a limpeza ter sido conde 
nado em 6 contos de malta, um 
desses cavalheiros, 

Pois mesmo sem recurso" da 
parte, o grande juiz, que se cha- 
ma o povo soberano, amplioa a 
condenação, agravando a pena com 
mais a limpeza de tado quanto es- 
táva sob a direcção daquele bene- 
merito e doutros ! 

Jastiça de Deus: quando ilami- 
narás a justiça dos homens desta 
terra malfadada, de compadrio é 
de ladroeira? 
++ 

Serviço Farmacentico 

Encontra-se ' ámanhã aberta a   abraço cordeal e felicitações pela   sua feliz lombrança. «Farmacia Ala». 

cantissima quantia de: 1 escudo e|' 

da ha pouco revelou, condenando? 

SOCIEDADE DE MERCEARIAS, 
VINHOS E-ADUBOS, L.º* 

(Capital 70 mil escudos ) 

Quintans—cCosta do Valado 

-CompRA evenda por juntode:;Vinhos, aguardente, 
azeites, cerenes, mercoarias"s Adubos quimicos. 

Chama-se a atenção dos srs. lavradores para que prefi- 
ram as suas transacções com esta Sociedade, sempre ha- 
bilitada apagar. pelos. melhores. preços, .. pp 4 crus 

| 

CONTRA assaltos, 
gróves e tumultos, 

acidentes de traba- 

lho; vida, incendio, 

etc., faza LATINA em muito bôas condições de taxa. 

Dirigir a Antonio Muia, delegado da LATINA, Rua Al- 
mirante Candido dos Reis, 90— AVEIRO. 

  

quentes 

1 a . j « Í 

“Camisaria. Élite,, 
A Rua Coimbra. acaba - de ser 

enriquecida com mais um estabe- 
lecimento chic devido 4 mudança 
do que na Ras de José Estevam 
possuía o Br; José Martins, cujo 
gosto e competencia ;para0. ramo 
de negocio em que se ocupa é de 
todos bem notoria, É 

Falta agora conclhir-se a grande 
loja por-baixo da antiga “casa de 
despacho da! Misericordia e; ficará 
completa aquela arteria do centro 
da cidade com tantos estabeleci- 
mentos quantos os predios nela le- 
vantados. 

Comercialmente: falando, Aveiro 
progride. 

“TEATRO AVEIRENSE 

Como dissemos, é hoje e ámanhã que a 
tournte Henrique - Alves, ' de' Lisboa, se 
apresenta no nosso, teatro, representando 
O Conde Barão, Cavalaria Rusticana e a 
revista Tiros... e bombas... 

A casa acha-se quasi passada. * 
: iNoa Si 

“NECROLOGIA 
Finoa-se, no» Faradoaro, o) sr. 

Josó de Onstra); Sequeira Vidal, 
inspector escolar de Oliveira de 
Azemeis, onde: a; sua, morte: foi 
muito sentida. 
——— 

. 
Exposição de flores 
Promovída pela Câmara Municipal, rea- 

lisa-se ámanhã, no, Passeio , Publico, uma 
exposição de flores onde predominarão lin- 
dissimos exemplares de dálias catos: 

A: entrada é gratis e abrilhantará o cer- 
tamen, das 18 às,.20- horas, a Banda, de 
Infanteria 24. - 

Os fosforos 
Começaram a aparecer no mercada depois 

duma longa ausencia, que chegâmos a supor 
interminavel, 

São antigos, mas de preço moderno para 
não desmanchar o conjunto. 

Enfiml... 
e — 

Leilão 
No dia 12 do: Setembro, 

pelas 8 1/2 horas, efectuar- 
se-á o leilão de penhores, 
com mais de tres mezes em 
atrazo, na casa, de Artur 

Lobo & C.º, 4 “Rua do Pas- 
seio— Aveiro, 

Os mutuantes,   Artur Lobo & O. 

me 

  

Sulfato de amonio 20 º, azote 
Superfosfato de cal 12 “j, agua 

Nitrato'de sodio de 15 à 16jo'azote 
Fosfato Tomaz e adubos D. €. 

Vende grandes é pequenas quantidades aos 
melhores preços do mercado, 

Virgilio Souto Rafola 
MAMODEIRO 

- Vende-se. 
Uma bancada de mogno 

com pedra marmore e duas 
cadeiras para barbeiro. 

Trata-se com Lemos & 
Sousa— A VEIRO' 

FERREIRO 
—iias 

Precisa-se habilitado; no 
fabrico de. ferramentas agri- 
colas ea caldear aros para 
carros de, bois, 

Dirigir 4 Fabrica de Cera- 
mica das Quintans— Costa 
do Valado, 

QUINTA 
Vence-sea dos" Cunhas, 

— * "proximo do passe de 
nivel-dá estrada de S.' Ber- 
nardo. i 

Para tratar com o medico 
desta: cidade, “Armando da 
Cunha Azevedo. 

- Compra-se cascaria avinha- 
da. Carta a Agostinho R. Sea- 
bra Pato, Rua: do Gravito-— 
AVEIRO. 

DESASTRES 
NO TRABALHO 

O facto do decreto que pro- 
longou por mais 120 dias pa- 
raserem feitos os seguros con- 
tra acidentes de trabalho, não 
dispensa, contudo, a obriga- 
ção que a lei impõe ao patrão 
no caso de desastre. 

Todos os interessados se 
pódem dirigir a Antonio da 
Maia, “delegado: da LATINA 
em Aveiro, R. Almirante Can- 
dido dos Reis, 90.   
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